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moderno, ficado parados à porta, absortos, extacticos, ond 
conviva- estranho que não se atreve a entrar por julgar o seu 104 
oeéipado, sem der a coragem de reiyindical-o, no interesse dada 

dignidade despresado. a 
O OGOIDENTE servirá a idéu civilisadora de trazer part 

evidencia da luz, à vida nacional que palpita no mundo obg 
do esquecimento publico. 

Assim, reproduzirá pela gravura os monumentos nacionaes 
curiosidades archeologicas, todo: o velho mundo derrocado 

se debateu a epopén gigante da nossa civilização. a 
Todos os grandes homens do passado e os contemporaneos dig 

da homenagem national ; todos os que por qualquer facto extrio 

O emprchendimento duma publicação illustrada que exprima 

justamente o estado: da arte em Portugal o exolusivamento 

nossa; que caraeterise o espirito. publico nacional e icorvesponda d 

idade: que. teem hoje: todos os. povos de alema a sun in- 

dividualidade moral /e/o seu modo de ser no concerto da civilisa- 

o, não: pode ser apenas uma, obra interesse particular ; é um 

dever impretorivel dinteresse publico. 
A vida porlugueza não estitade todo extincia, É preciso aflirmal-o 

ni inconestnvéis que sejam reconhecidos nas ehan- 

que pravem terihos saido da vida historien 
tiva dos factos e das fáas contem. |, 

conquistas da seiência ovos esplen- 
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blico, tanto nacionaes como estrangeiros, terão um logar na galeria 

das nossas celebridades, 
A industria agricola é manufacturaria; a navegação, 0 commercio, 

a guerra, a religião, os costumes, às invenções, as viagens, em fim 

toda essa multidão de factos commovedores e palpitantes de que o 
imundo moderno é teatro, serão commentados com o lapis é com 
a penna na galeria pittoresca e multiforme d'esta publicação. 

Merecer-nos-ha um cuidado. especial a exploração portugueza 
eamprehendida hoje no interior da Africa. A gravura completará 
devidamente à narração da viagem. Toda a importancia, scientifi- 
cação e todo 0: aspecto pittóresco da aventurosa expedição geo- 
graphica, serão comemorados no OQOIDENTE como um dos 
factos mais salientes da moderna vida nacional, 

O OCIDENTE reproduzirá pela gravura os quadros é ns es: 
tatuas mais notaveis dos pintores e esculptores porluguezes, é que- 

    

  vendo ser um exacto reflexo da nossa arte, orgulha-se de poder 

desde já contar com a collaboração emectiva dos mais notáveis 

artistas nacionaes. 
A eseripta completará o desenho. Nas columnas do OOOIDENTE 

as pennas mais habéis darão um testemunho evidente do que ha 
entre nós quem tenha a perfeita comprehensão do mundo moderno, 

e se a nossa publicação não póde nem pretende rivalisar em ma- 
gnificencia com as publicações estrangeiras do mesmo genero, descja 
todavia ser portugueza pelas forças que a hão de produzir, sendo 

ao mesmo tempo universal pelo espirito que à ha de dominar. 

Feito este singelo programma, a empresa appélia para o publico 
portuguez illustrado, para. os nossos irmãos do Brazil, esperando 

velos aceeitar com satisfação a sinceridade da idéa e a seriedade 

do empreendimento. 

———— sy —— 

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA 

O OCCIDENTE constará de & paginas em formato e papel igual ao dtesto prospecto, tendo sempre 4 paginas 

com gravuras originaes e feitas expressamente para este jornal. O OCCIDENTE publicar-se-ha todos 08 dias 1 

e 15 de cada mez, a contar do 1º de janeiro de 1878. 

As assignaturas são pagas adiantadas, 6 todas as quantias deverão ser enviadas em vales do correio à 

ordem de Francisco Antonio das Merces, administrador da empresa. 

PORTUGAL E COLONIAS 
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Auno ou 24 numeros. cata co 26000 réis 

Semestre ou 12» crouo 4800 > 

Trimestreou 6» a 650» 
6120 » 

  

Numero avulso on pago á entrega 

xem, receberão um exemplar gratis. 

obtiverem do 20 para cima. 
  

  ASSIGNA-SE em Lishoa — Empresa do OCCIDENTE, run do 
Loteto, AS — Livrarias dos sre.: Bertrand, Chiado — Pereira, rua Au- 
gusta, 82 — Campos Junior, rua Augusta, 80 — Lavado, rua Augusta, 
98 — Ferreira, rua do Ouro, 132— Pacheco & Carmo, rua do Ouro; 
188 —Afra & C., tua do Ouro, 180 — Rodrigues, sua do Ouro, 168 
“Silva Junior, Rocio, 24 — Barata, rua de 5, Paulo — Bapúista, cal- 
qada dos Paulistas — M.* Marie François Hallomant, rua do Thesouro 

Velho — Ferin, rua Nova do Almada, 72. 
Porto. — Livrarias dos sra.: Ohardron — Franoisco da. Silva. 

aengo (livraria Moré) — Eduardo da Costa Santos (livrasia Clvilisa- 

    

Todas ns pessoas que obtiverom dez assignaturas realisaveis, 
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a O Sea 

PREÇO DA ASSIGNATURA 

PAIZES QUE FAZEM PARTE 

UNIÃO GERAL DOS CORREIOS 

(rn do per) 
É00O réis 
A$900 Anno ou 24 numeros... 

Semestre ou 42d 

  

    

e pelas quaes se responsabilisa- 

Era 

CORRESPONDENTES 

Consilerita-to Correspondentes todas as pessoas que, residindo em alguma terra do Portugal ou do estrangeiro, so rosponsabilisarem 

jor qualquer muinero do assignataras, Sobte & vantagém do exemplos grato a cada posto que Sê responsubiliso por dez ou mais assigna- 

a res dá à comunlssão do 10 por canto nos atuhoro correspondentes quo obtiverem, alé 49 assignataras, o 20 por cento aos quo 

  

ão) —Mogalhãos & Monta — Viuva da Jacinto du Silva — José Ribeiro 

Novaes Junior — Manuel Malheiros — Cruz Coutinho. 
Colmbea:— Nas liyrarias dos srs.; Melohiados Ferreira dos 

Santos — Severo & Irmãos — 3. de Mesquita — M. d'Almeida Cabral. 

Braga. — Nas livrarias dos srs-* Germano Barreto, & Ohordron. 
Guimaráes. — Na livraria do sr. Freitas Guimarães. 

janua do Castello. — Na livraria do sr. B. Dominguês. 
Vizeu. —Na livraria do ar Josó Maria d'Almeida. 
Santarem. — Na livraria do sr. P. Monteiro. 

ha de S. Miguel. — No livraria do sr. Ferin. 

      

E 6m todas as mais terras de Portugal e estrangeiro, onde & empresa tiver correspondentes. 

Ter, Rana les “Pe Laos


